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A demência é uma doença neurodegenerativa e terminal, responsável por alterações comportamentais
e a progressiva necessidade de cuidados nas atividades de vida diárias. A alimentação é uma das

atividades frequentemente comprometida, fonte de stress para o doente e cuidador, pelas atitudes de
diminuição da ingesta e recusa alimentar. Identificar os fatores que afetam esta atividade permite

adoptar estratégias cujo objetivo é o transformar a hora da refeição num momento de prazer e
satisfação de necessidades nutricionais, com dignidade e qualidade1,2,3
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Conhecer e individualizar estratégias para o
momento da refeição, com recurso a técnicas

de reabilitação cognitiva, garante que a
alimentação por via oral se mantenha o maior
tempo possível, uma vez que esta é a via que

preserva a independência e bem estar da
pessoa com demência, sendo portanto aquela
recomendada, mesmo nos casos de demência
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